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GABRIELA DUARTE A finalista da licenciatura de Direito 
na Universidade de Coimbra foi uma das vencedoras da 4.ª 
edição do “Law and Technology Award” da Abreu Advo-
gados, que promove o interesse dos estudantes pela relação 
entre Direito e Tecnologia. A jovem irá receber um prémio 
monetário no valor de 500 euros. O trabalho da futura ad-
vogada consistia em analisar, com originalidade e profun-
didade, o impacto da tecnologia Blockchain na advocacia, 
dedicando especial atenção aos ‘smart contracts’.

RITA MOUTELA Lançou o livro “Problemas da chacha” 
que aborda “uma mulher, uma vagina, e todos os terro-
res que lhe assentam”. A autora é licenciada em Estudos 
Artísticos pela Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra e mestre em Estudos Artísticos com especiali-
zação em teatro e artes performativas. É realizadora do 
primeiro documentário em português sobre endome-
triose “Se te convidasse a ouvir?”.

BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS O director emé-
rito do Centro de Estudos Sociais da Universidade de 
Coimbra (UC) foi distinguido com o Prémio  Frantz 
Fanon Lifetime Achievement, uma  distinção atribu-
ída pela Caribbean Philosophical Association  (CPA) 
devido a contribuições para o pensamento filosófico, 
literatura e orientação. É Professor Catedrático Jubila-
do da Faculdade de Economia da UC e Distinguished 

Legal Scholar da Faculdade de Direito da Universidade 
de Wisconsin-Madison e Global Legal Scholar da Uni-
versidade de Warwick. É ainda coordenador científico 
do Observatório Permanente da Justiça. De 2011 a 2016, 
dirigiu o projecto de investigação ALICE - Espelhos es-
tranhos, lições imprevistas: definindo para a Europa um 
novo modo de partilhar as experiências do mundo. Tem 
trabalhos publicados sobre globalização, sociologia do 
direito, epistemologia, democracia e direitos humanos. 
Os seus trabalhos encontram-se traduzidos em espa-
nhol, inglês, italiano, francês, alemão, chinês e romeno.

MARIA SILVA A jogadora de Condeixa foi convocada 
para a selecção nacional feminina de sub-17 que irá re-
alizar dois jogos de preparação, nos dias 16 e 19, diante 
da sua congénere da Áustria. O estágio inicia-se no dia 
12 na Cidade do Futebol, em Oeiras.

ANDRÉ SOUSA Natural de Coimbra, o guardião da 
baliza nacional sagrou-se bicampeão europeu em futsal. 
A equipa das quinas bateu a Selecção da Rússia por 4-2 
e tornou-se, pelo segundo ano consecutivo, campeã da 
Europa. André Sousa é jogador do Sport Lisboa e Ben-
fica tendo já passado pelo Sporting Clube de Portugal. 

MARCOS TENENTE O estudante da Universidade de 
Coimbra (UC) foi distinguido pela Associação Portu-
guesa de Economia da Energia (APEEN) com o “Pré-
mio Jovem Investigador”. O galardoado é investigador 
do Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores 
de Coimbra (INESC-Coimbra) e estudante de doutora-
mento em Sistemas Sustentáveis de Energia, integrado 
na Iniciativa Energia para a Sustentabilidade da UC. O 
prémio reconhece o artigo «Eco-efficiency assessment 
of the electricity sector: Evidence from 28 European 
Union countries», publicado na prestigiada revista cien-
tífica Economic Analysis and Policy em coautoria com 
Patrícia Pereira da Silva e Carla Henriques, investiga-
doras do Centre for Business and Economics Research 
(CeBER) e do INESC-Coimbra e docentes da Faculdade 
de Economia da UC (FEUC) e do ISCAC|Coimbra Bu-
siness School, respectivamente. 

RICARDO PAULA O atleta da Associação Académica 
de Coimbra irá participar no Campeonato do Mundo 
de Remo Indoor na categoria Masters 40-49 anos, após 
se ter qualificado em casa com um tempo de 6:07.5 em 
2000 metros. A final vai ser disputada no próximo dia 26 
de Fevereiro. Ricardo Paula concilia a carreia de remo 
com a profissão de engenheiro civil. 

POLYBIO SERRA E SILVA Aos 94 anos, a que chegou com uma 
vida intensíssima abraçando várias vertentes, fossem sociais ou cul-
turais, mas especialmente focadas numa vida de médico e de Profes-
sor de Medicina ao mais alto nível, chegar aí e editar mais um livro 
com o entusiasmo de quem agora se inicia na actividade editorial, ele 
que tantos outros já editou, é obra e obra rara. Não é a longevidade 
que aqui se destaca mas se saúda. É o entusiasmo e a forma como 
Polybio Serra e Silva se cuida e se adapta às diversas fases da vida, 
sem nunca renunciar a dar o melhor de si para se cuidar, entregan-
do-se com invejável paixão a tudo aquilo em que acredita e se dedica. 
Foi Professor na Faculdade de Medicina de Coimbra, mestre que os 
seus alunos de então recordam com assumida saudade. Foi médico 
disponível a partir do Hospital, do consultório e até em visitas ao do-
micílio quando para isso era solicitado e método no seu tempo mui-
to usual. Cidadão interventivo que, como poucos, sempre mostrou 
sentir-se bem fosse entre os seus pares, fosse entre as pessoas vulgares 
da cidade com quem sempre se misturou sem reservas. O livro ago-
ra editado “Cantares – Para gostar de envelhecer” será apresentado 
no próximo sábado no pavilhão Centro de Portugal. A sessão não 
poderá ir além das 100 pessoas. Apresentará a obra o vice-Reitor da 
Universidade João Nuno Calvão da Silva que, seguramente, acres-
centará valor ao acto,  já que se trata de uma figura que, jovem ainda, 
se ouve sempre com gosto, com interesse e com proveito.

HELENA TEODÓSIO  E IDALÉCIO OLIVEIRA Estão o presiden-
te da Inova e a presidente da Câmara Municipal de Cantanhede 
naturalmente ansiosos e preocupados em a Expofacic deste ano, 
ainda sem saber se as condições sanitárias permitem ou não a sua 
realização. Não se trata de um evento que precise apenas de dois ou 
três meses para se preparar e organizar. Movimenta muita gente, 
custa milhões, chama centenas de empresas expositoras, leva mul-
tidões ao recinto onde decorre, apresenta dos melhores artistas na-
cionais e internacionais da altura em que se realiza. Ver o tempo a 
passar e a pandemia a não recuar, causará seguramente gigantescas 
preocupações aos principais responsáveis desta grande realização a 
que a região já se habitou e gosta que se efective e que de ano para 
ano se vinha afirmando como uma das principais do país, no seu 
género. Responsáveis como são, conscientes do peso que a Expofa-
cic tem no todo regional seja qual for a vertente pela qual se analise, 
mas conscientes também do melindre do momento, cada um dos 
presidentes busca no olhar do outro resposta para as suas próprias 
angústias. Outros fossem e diriam logo à partida: não há, não há, 
acabou-se. De uma coisa a região pode estar certa: se houver uma 
nesga segura por onde a Expofacic possa passar com toda a segu-
rança, podem ter a certeza que teremos Feira. A mesma certeza 
que poderemos ter quanto à sua não realização caso aquela segu-
rança não se verifique.

JORGE BRAZ Levou Portugal a ser campeão europeu de futsal pela 
segunda vez consecutiva. O futsal é uma modalidade em crescen-
do de interesse um pouco por todo o mundo e não há como não 
elogiar a forma estóica como a equipa portuguesa deu a volta ao 
resultado dos dois últimos jogos, a semi-final e a final. Contra a Es-
panha virou um 0-2 para acabar com 3-2 e na final com a Rússia 
passou de 0-2 para 4-2. Coisas destas só se conseguem com mui-
to valor e com muita raça, atributos que o seleccionador nacional  
Jorge Braz tem valorizado em grande medida nos seus atletas, se-
gundo dizem os entendidos na matéria. Faz bem ao nosso orgulho 
pátrio sermos dos melhores seja no que for, cansados e traumatiza-
dos que estamos de nos massacrarem com o facto de sermos dos 
últimos da Europa, em termos de desenvolvimento nas suas diversas 
vertentes. Quem não tem cão caça com gato.

RUI RIO Perdeu, está perdido. E eventualmente finalizada uma 
carreira política para que mostrou ao longo dos anos ter mais saber 
que jeito. Foge-lhe o pé para a sobranceria, não consegue tornear as 
mensagens de forma a torná-las aceitáveis, cultiva um certo tipo de 
afrontamento que o leva a perder, por razões de forma, mensagens 
cujo conteúdo até poderia merecer outra aceitação. Faz lembrar 
Jorge Catarino, presidente da Câmara de Cantanhede aqui há uns 
14 ou 15 anos, quando foi jogador do Marialvas. Catarino era refe-
rido na altura pelos seus colegas como um jogador enérgico com 
uma suave tentação para ir às canelas do adversário antes de ir à 
bola. Rui Rio imita-o um pouco: já está zangado e a ralhar e ainda 
não disse ao que vinha. Em política, por estranho que pareça, a im-
pressão que se causa a quem vê e a quem ouve é verdadeiramente 
decisiva. Escolher o caminho do pior piso não facilita a caminha-
da. Como esta de adiar lá para o Verão a sua saída do PSD, onde 
sofreu derrota que importaria não prolongar. Que não abandone o 
partido do pé para a mão compreende-se. Mas arrastar faz tolher 
a passada que o partido precisará retomar para se preparar para os 
tempos. Ter os potenciais candidatos sentados à porta à espera que 
o ainda presidente a abra não parece ter grande razão de ser.

RAYAN MORREU NO FUNDO DO POÇO. 
ONDE ESTAVAS, SENHOR?

Rayan, o rapazito marroquino de 5 anos que caíra a um 
poço de 32 metros, foi retirado cinco dias depois já sem 
vida ao cabo de uma luta intensa para o salvar. O aconteci-
mento e a corrida contra o tempo mobilizaram Marrocos e 
apaixonaram o mundo inteiro que sofreu a par e passo as 
peripécias de um salvamento que ia perdendo hipóteses e 
a cada instante se adivinhava de difícil concretização. Os 
crentes terão entupido as plataformas de acesso ao Deus 
em que acreditam para que ele tivesse intervindo no salva-
mento de Rayan, para o qual muitos não crentes terão dado 
o seu melhor. O Deus, tenha a designação que tiver, não os 
ouviu, como não nos ouve muitas vezes. Serão os tais mis-
térios da fé ou as alegadas impossibilidades do Universo. 
Mas para entendermos as suas ausências em momentos da 
dimensão daquela agora ocorrida com o Rayan temos de 
nos refugiar no regime de semana-inglesa que o Criador 
eventualmente pratica. Sem isso ficamos de mãos vazias, 
por muito que a fé dos outros se esforce por nos explicar o 
que não conseguimos entender.

Foi reconhecido pelos seus pares o trabalho de Anabela Mascarenhas de Oliveira e Cunha como presidente 
da Secção Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos, ao ser reeleita com uma larga maioria (650 
votos, 60%) nas eleições realizadas no passado sábado. A outra lista concorrente, liderada por Paulo 
Fonseca, obteve 382 votos (35%). Anabela Mascarenhas recandidatou-se para continuar a colocar a 
sua experiência profissional, capacidade e esforço, num percurso que assegure os farmacêuticos como 
peças-chave no sistema de saúde. Refrescou a equipa e afirma continuar apostada na qualificação dos 
farmacêuticos, na salvaguarda da saúde pública e dos interesses dos cidadãos, assim como na integração 
dos farmacêuticos em estruturas multidisciplinares de intervenção na área da saúde. Tem ainda como objec-
tivo designar representantes de proximidade da Secção Regional nos distritos da região Centro. Os farmacêuticos, nestes 
tempos difíceis, estiveram e estão no centro das medidas de combate à pandemia e são convocados como parceiros do 
Serviço Nacional de Saúde. Neste novo mandato, Anabela Mascarenhas é acompanhada, na Direcção Regional da Ordem 
dos Farmacêuticos, por Isabel Vitória Santos Pereira, Nuno Miguel Lages de Oliveira, Paulo César dos Santos e Rute Isabel 
Cavaco Salvador. A nível nacional, o novo bastonário é Helder Mota Filipe, sucedendo no cargo a Ana Paula Martins.

ANABELA MASCARENHAS REELEITA PRESIDENTE DOS FARMACÊUTICOS DO CENTRO

O Convento São Francisco vai ter uma nova assessoria artística e cultural, sob a responsabilidade de 
Celeste Amaro, ex-directora regional da Cultura do Centro e actual funcionária dos quadros do Mu-
nicípio. A mudança decorrerá a 1 de Março, na sequência do terminus do contrato de aquisição de 
serviços com a arquitecta Isabel Worm, que desempenhava estas funções desde Dezembro de 2017. 
Agora, para os serviços de consultoria artística e cultural do Convento São Francisco, a Câmara de 
Coimbra recorre a uma solução interna. O modelo de gestão, bem como a restante estrutura municipal 
do equipamento cultural mantém-se, com Filipe Carvalho a continuar a assumir a chefia da Divisão de 
Gestão e Programação. Celeste Amaro desempenhou as funções de Directora Regional da Cultura do 
Centro, entre Outubro de 2011 e Dezembro de 2018. Em 2003 foi também responsável pela gestão financeira 
do projecto Coimbra Capital Nacional da Cultura, enquanto delegada regional da Cultura do Centro, função que desem-
penhou entre Maio de 2002 e Junho de 2005. Já em 2007 assumiu a Direcção executiva da Empresa Municipal Turismo 
de Coimbra. Também foi deputada (2009), assessora do Secretário de Estado da Juventude (1985), vogal dos Serviços 
Sociais da Presidência do Conselho de Ministros (1990) e adjunta do ministro Adjunto e dos Assuntos Parlamentares.

CELESTE AMARO VAI LIDERAR O CONVENTO SÃO FRANCISCO


